
Lemgr.nb._antevê. 
problemáS:çOri ..0. 
balanço de'pméntos. 

por Cecília Costa 
do Rio 

O vice-presidente' do 
anco Boavista e ex-

1;iresidente do Banco 
Antonio Carlos Lem-

- ruber, disse ontem estar 
,,b,inuito preocupado com o fe-
'êliamento do balanço de 
r,pagameritos, neste ano. 

3  Se o Brasil não cónseguir 
°£iovos emPréstimos para 
Apagar os juros aos banquei-

:5os privados, tudo bem, fi- 
à mesmo sem pagar os ju-

Os. Mas o grave é que mes-
Vo assim, pelo que tudo In-

'• Ica, não conseguirá fe-
`"char o balanço. A crise po-
"Ité aprofundar-se ainda 
, 

 
ais", comentou. 

,, ' Na opinião de Lemgru-, 

• 

er, o Brasil, no máximo, 
- este ano`,' conseguirá obter s um superávit' comercial de 

cerca de US$ 5 bilhões, es- 
tando praticainente fora de 

pótese chegar á meta de 
S$ 8 bilhões almejada pe- 
governo. Com  esses US$ 

5 bilhões, mesmo que fique 
em pagar juros aos ban- 
s privados internacio- 
is, o País não terá condi- 

Oes de pagar os outros 
Itens da balança de servi-

- tis, e juros devidos a go- 
como frete, dividen-

7'3:remos e agências interna-
' cionais. "E aí", observou, 

"é absolutamente im- 
possível prever o que acon-

, tecerá, pois' é a primeira 
(---Ve'z eine País enfrentará 

situação semelhante." 
FMI X BIRD 

' A princípio, o vice-
presidente do . Banco Boa-
Vista crê que a saída será a 
de-chegar a algum acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), a fim 
de não perder as reservas 
que ainda restam ao Pais. 
Não existe a possibilidade, 
a seu ver, de substituir o 
FMI pelo Banco Mundial 

r-(BIRD), porque a troca 
j ,não será aceita pela cornu-
_nidade financeira interna- 
tional e nem mesmo pelo 
BIRD, que não foi criado 
para assumir o papel. de 

Cavalista de planos econô- 
micos de países devedores. 

„A missão de técnicos do 
" RIRD que virá ao Brasil 
,,após:a Semana Santa pode- 

gerar mais emPréstimos 

Antonià Carlo 
lemgruber 
por parte desta instituição 
internacional, mas' não po-
'clerá, de . àéOrdo com ,Lem-
gruber;:subStituir missões 
do FMI épossiveis acordos 
com esse órgão. 

Quanto àó dia de hoje, 15 
de abril, o  banqueiro não 
crê que deverá representar 
maiores transtornos para o 
governo brasileiro, porque 
acha que os ,  bancos interna-
cionais permitirão, sem 

, maiores dificuldades, a ro-
lagem das'amortizações da 
dívida externa em torno de 
US$ 9 bilhões. "Essa rola-
gem é automática e creio 
que continuará sendo, mes-
mo que não venha a ser ob-
tido um acordo formal", 
afirmou. Maior problema 
continuará sendo, desta-
cou, à renovação dos crédi-
tos de curto prazo; que em 
média vem sendo feita com 
prazo de apenas trinta 
dias. 

O que levou o País a 
apresentar superávits co-
merciais cada vez mais re-
duzidos, disse ainda Lem-
gruber, foi o crescimento 
interno da economia e a de-
fasagem na política cam-
bial. Sem querer propor 
máxis, por considerar que 
não cabe, a um ex-
presidente do Banco Cen-
tral estar emitindo opiniões 
desse tipo, o economista 
acha que alguma medida 
nesse sentido deverá _ser 
ádotada .a curto prazo pelo 
governo, sendo mais prová-
vel a criação de uma espé-
cie de câmbio duplo para a 
exportação ou mercado se-
cundário cambial. 
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